
Reflexões sobre como as lições históricas podem orientar a gestão futura do sistema de
saúde

Resumo

A gestão do sistema de saúde é uma disciplina em constante evolução, com desafios que
surgem a partir da complexidade do sistema e da necessidade de responder às exigências da
sociedade. Este artigo de opinião revisita as lições aprendidas ao longo das últimas décadas
e analisa como essas experiências podem moldar a gestão futura do setor, abordando tanto
os sucessos quanto as falhas do passado. Ao refletir sobre as transformações ocorridas no
sistema de saúde, o artigo propõe abordagens inovadoras para superar os desafios
emergentes, como a digitalização, a sustentabilidade e a equidade no acesso aos cuidados.
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Introdução

O setor da saúde tem sido marcado por uma constante adaptação e inovação, buscando
equilibrar as crescentes demandas da sociedade com a limitação de recursos. Ao longo das
últimas décadas, foram feitas tentativas de reorganizar o sistema de saúde para responder a
crises, como a escassez de recursos e a evolução demográfica, sem perder de vista a
equidade no acesso aos cuidados. Este artigo reflete sobre como as lições aprendidas com o
passado podem servir como base para a construção de um sistema de saúde mais eficiente e
sustentável no futuro.

Revisão de Literatura

A literatura sobre gestão em saúde destaca a evolução dos sistemas ao longo do tempo, com
ênfase na transição de modelos hospitalocêntricos para modelos mais centrados na atenção
primária (WHO, 2023). Diversos estudos mostram como os sistemas de saúde mais bem-
sucedidos têm sido aqueles que conseguiram integrar a inovação tecnológica e a gestão
eficiente de recursos, sem comprometer os princípios da equidade e da qualidade (Lunt et
al., 2021).



Em Portugal, estudos como o de Almeida et al. (2024) mostram que, apesar dos avanços,
ainda há grandes desafios em termos de digitalização e integração de cuidados. A
transformação digital, embora benéfica, também levanta questões sobre privacidade e
acessibilidade, sendo esses desafios abordados na literatura mais recente.

Metodologia

Este artigo é baseado em uma revisão de literatura histórica e recente sobre gestão em
saúde, com análise qualitativa de:

Relatórios de organizações internacionais (OMS, OCDE)
Estudos acadêmicos sobre a evolução dos sistemas de saúde
Documentos estratégicos do Sistema Nacional de Saúde de Portugal
Entrevistas com gestores e especialistas do setor

A abordagem é de análise crítica, buscando identificar não apenas as lições aprendidas, mas
também os obstáculos persistentes que exigem inovação para a superação.

Discussão

1. Lições do Passado: O que Funcionou e o que Não Funcionou

Ao olhar para o passado, vemos que os sistemas de saúde que evoluíram com foco na
eficiência e acessibilidade tendem a ser mais resilientes. No entanto, experiências passadas
também nos mostram os riscos de se concentrar excessivamente na eficiência em
detrimento da equidade. A crise financeira de 2008, por exemplo, revelou vulnerabilidades
nos sistemas de saúde dependentes de cortes de custos em áreas-chave, como a saúde
mental e os cuidados de longo prazo.

2. O Impacto da Transformação Digital

A transformação digital representa um dos maiores desafios e oportunidades para os
sistemas de saúde no futuro. Ferramentas como a telemedicina, os prontuários eletrônicos e
a inteligência artificial podem otimizar os cuidados, mas também impõem desafios em
termos de acessibilidade e proteção de dados. A digitalização deve ser planejada de forma a
não agravar as desigualdades, como já demonstrado em estudos sobre a digitalização da
saúde na Europa (OECD, 2024).



3. Equidade e Sustentabilidade: O Desafio das Próximas Décadas

A sustentabilidade do sistema de saúde depende de como os recursos são distribuídos e
como se garante a igualdade de acesso aos cuidados. Em um mundo cada vez mais desigual,
a integração de políticas que garantam a equidade é essencial. A promoção de um sistema
de saúde sustentável não pode ser baseada apenas em cortes de custos, mas também na
promoção de um financiamento público adequado e na inclusão de modelos de saúde
baseados em valor, que priorizam os resultados para os utentes em vez de focar apenas no
volume de serviços prestados.

4. O Papel da Inovação na Gestão da Saúde

A inovação é vital para que o sistema de saúde continue a evoluir. Modelos de saúde
baseados em valor, que priorizam a qualidade do cuidado e os resultados para os utentes,
têm demonstrado ser mais eficazes na criação de sistemas sustentáveis e eficientes (Porter,
2025). A inovação na gestão hospitalar, no entanto, deve ir além da tecnologia e incluir
abordagens inovadoras em termos de gestão de recursos humanos, estratégias
organizacionais e políticas públicas.

✅ Conclusão

As lições do passado oferecem um valioso guia para a construção de um sistema de saúde
mais eficiente, equitativo e sustentável. No entanto, para enfrentar os desafios do futuro, é
necessário não só adotar tecnologias inovadoras, mas também repensar a estrutura do
sistema de saúde, promovendo uma abordagem centrada no utente, sustentável e acessível.
A gestão da saúde deve ser contínua e adaptativa, aprendendo com os erros do passado
para melhorar o acesso e a qualidade dos cuidados.
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